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Fisioterapia na saúde da mulher: acesso à 
informação para melhoria da sexualidade de 
mulheres jovens 

Physiotherapy in women's health: access to information to improve the sexuality of young women 

Fisioterapia en la salud de la mujer: acceso a la información para mejorar la sexualidad de las jóvenes 

RESUMO 

OBJETIVO: compreender por que e quais as motivações levam as mulheres jovens a buscarem informações sobre sexualidade e 
autoconhecimento através das redes sociais. MÉTODO: trata-se de pesquisa de abordagem qualitativa, com participação de 35 
mulheres com idades entre 20 e 35 anos. Para coleta de dados, optou-se pela aplicação de questionário semiestruturado e a 
análise de dados seguiu as propostas de Bardin. RESULTADO: identificou-se que a internet é uma das formas mais utilizadas na 
busca de informações sobre sexualidade feminina devido à falta de liberdade que as mulheres jovens têm em se comunicar com 
a família ou profissionais especialistas. CONCLUSÃO: as redes sociais são uma importante ferramenta para educação sexual, 
pois leva as mulheres a terem curiosidade de conhecerem o próprio corpo e tratarem o tema sexualidade como algo comum, 
evitando traumas, desenvolvimento de disfunções, degradação da saúde física, sexual e mental. 
Descritores: Fisioterapia; Saúde da Mulher; Sexualidade; Rede Social. 

ABSTRACT 

OBJECTIVE: To understand why and what motivates young women to seek information about sexuality and self-knowledge 
through social networks. METHODS: This is a qualitative research, with the participation of 35 women aged between 20 and 
35 years. For data collection, we chose to apply a semi-structured questionnaire and data analysis followed Bardin's proposals. 
RESULT: lt was identified that the internet is one of the most used ways to search for information about female sexuality due 
to the lack of freedom that young women have in communicating with family or professional specialists. CONCLUSION: Social 
networks are an important toai for sexual education, because it leads women to be curious about their own bodies and to treat 
the topic of sexuality as something common, avoiding traumas, development of dysfunctions, degradation of physical, sexual 
and mental health. 
Descriptors: Physiotherapy; Women's Health; Sexuality; Social Network. 

RESUMEN 

OBJETIVO: comprender por qué y qué motivaciones llevan a las jóvenes a buscar información sobre sexualidad y autoconoci­
miento a través de las redes sociales. MÉTODOS: Se trata de una investigación cualitativa, con la participación de 35 mujeres 
de entre 20 y 35 anos. Para la recogida de datas, se optá por la aplicación de un cuestionario semiestructurado y el análisis 
de los datas siguió las propuestas de Bardin. RESULTADO: Se identificá que internet es una de las formas más utilizadas en la 
búsqueda de información sobre la sexualidad femenina debido a la falta de libertad que tienen las jóvenes para comunicarse con 
la familia o los profesionales especialistas. CONCLUSIÓN: las redes sociales son una herramienta importante para la educación 
sexual, ya que lleva a las mujeres a sentir curiosidad por su propio cuerpo y a tratar el tema de la sexualidad como algo común, 
evitando traumas, desarrollo de disfunciones, degradación de la salud física, sexual y mental. 
Descriptores: Fisioterapia; Salud de La Mujer; Sexualidad; Red Social. 
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INTRODUÇÃO 

Durante muitos anos, a sexualidade fe­
minina foi moldada por padrões morais, 
éticos e comportamentais dentro do con­
texto cultural, social e familiar e entendida 
como inexistente. Grande parte das mu­
lheres não se dava conta do quanto isso as 
afetava!, 2. 

O contexto religioso apregoava que as 
mulheres deveriam ter seus desejos abafa­
dos e reprimidos desde muito cedo. As dú­
vidas sobre sexo geravam constrangimento 
e se as mulheres desejassem algo a mais, lhe 
vinha, de forma consciente ou inconsciente, 
o sentimento de erro e culpa por coisas que
deveriam ser completamente normais 1,2.

Após as duas grandes guerras as mulhe­
res começaram a ganhar autonomia e, a 
partir disso, o tema sexualidade foi sendo 
mais questionado entre elas. Neste período 
as mulheres começaram a conquistar sua 
independência, o que gerou convívio e tro­
ca de experiências3, além da introdução da 
pílula anticoncepcional em 1960, a qual se-

O contexto 

religioso apregoava 

que as mulheres 

deveriam ter seus 

desejos abafados e 

reprimidos desde 

muito cedo. 

parou o sexo produtivo do sexo prazeroso4. 
De acordo com a Organização Mundial 

da Saúde, a sexualidade é "uma energia que 
nos motiva para encontrar amor, conta­
to, ternura e intimidade; ela integra-se no 
modo como sentimos, movemos, tocamos 
e somos tocados, é ser-se sensual e ao mes­
mo tempo ser-se sexual. A sexualidade in­
fluencia pensamentos, sentimentos, ações e 
interações e, por isso, influencia também a 
nossa saúde física e mental"S. 

A sexualidade feminina é mais complexa 
que a masculina, já que possui suas carac­
terísticas próprias, que a tornam diferente. 
No caso das mulheres, possuem emoções e 
necessidades básicas que precisam ser apre­
ciadas e satisfeitas. E isso se deve ao aspecto 
fisiológico, que proporciona à mulher uma 
capacidade maior de experimentar e sentir 
seu próprio corpo2. 

As redes sociais se tornam um forte alia­
do para as mulheres, afim de levar informa­
ções sobre autoconhecimento e sexualidade 
devido a possível falta de trocas de experi­
ências entre familiares e/ ou profissionais da 
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